
www.netjen.com.br

Editorias 
Economia: Nelson Tucci (nelson.tucci@netjen.com.br)

Mercado/Negócios/Tecnologia/Agronegócios/ 
Espaço empresarial: Ricardo Souza (ricardosouza@netjen.com.br);

Livros: Ralph Peter (ralphpeter@agenteliterarioralph.com.br)
Comercial: comercial@netjen.com.br

Publicidade Legal: lilian@netjen.com.br

José Hamilton Mancuso (1936/2017)	 Laurinda Machado Lobato (1941-2021)	 José Leonil Lobato (1939-2026)

Webmaster/TI: Fabio Nader; Editoração Eletrônica: Ricardo Souza.
Revisão: Maria Cecília Camargo; Serviço informativo: Agências Brasil, 

Senado, Câmara, EBC, ANSA.

Artigos e colunas são de inteira responsabilidade de seus autores,
que não recebem remuneração direta do jornal.

Jornal Empresas & Negócios Ltda
Administração, Publicidade e Redação: Rua Joel Jorge de Melo, 

468, cj. 71 – Vila Mariana – São Paulo – SP – CEP.: 04128-080

Telefone: (11) 3106-4171 – E-mail: (netjen@netjen.com.br)

Site: (www.netjen.com.br). CNPJ: 05.687.343/0001-90

JUCESP, Nire 35218211731 (6/6/2003)

Matriculado no 3º Registro Civil de Pessoa Jurídica sob nº 103.
Colaboradores: Ana Luisa Winckler, Carol Olival, Claudia Lazzarotto, Denise Debiasi, Fabiana Monteiro, 

Geraldo Nunes, Heródoto Barbeiro e Neiva Mendes
ISSN 2595-8410

Negócios2 São Paulo, sexta-feira 06 de novembro de 2026

News@TI
SANDISK® Portable Drive

@  A Sandisk acaba de lançar o SANDISK® Portable Drive no 
Brasil, desenvolvido para permitir que os usuários diminuam 

os tempos de espera ao transferir grandes arquivos. Com veloci-
dades de leitura de até 600 MB/s² por meio de uma interface USB 
3.2 Gen 2 de alta velocidade (10 Gbps), o dispositivo oferece 
transferências até quatro vezes mais rápidas do que as de HDs 
portáteis tradicionais³. Disponível nas capacidades de 500 GB¹ e 
1 TB¹, oferece o armazenamento rápido necessário para baixar, 
salvar e gerenciar edições feitas com IA, clipes e arquivos em alta 
resolução com agilidade e é compatível com USB-C™. O disposi-
tivo oferece maior resistência por não ter peças móveis internas 
e conta com proteção contra quedas de até 2 metros. Com design 
ultracompacto e leve, pesa apenas 31,7g e possui 10mm de espes-
sura, sendo ideal para levar no bolso ou em uma bolsa pequena 
no dia a dia. O produto também conta com garantia limitada de 
três anos (www.sandisk.com/pt-br).

Solução de infraestrutura para inteligência artificial

@  A TelCables Brasil anuncia o lançamento do Go4AI, a nova pla-
taforma de IA empresarial do grupo Angola Cables. A solução 

de infraestrutura é voltada para empresas que buscam desenvolver, 
treinar e executar aplicações de inteligência artificial (IA) com alto 
desempenho, conectividade de baixa latência e maior controle sobre 
seus dados. A novidade combina recursos de computação acelerada 
por GPUs, redes de alta velocidade e armazenamento escalável, co-
nectados à infraestrutura de cabos submarinos da TelCables Brasil. O 
objetivo é apoiar organizações que desejam transformar o potencial 
da IA em aplicações práticas, novos serviços e oportunidades de 
negócio, ajudando-as na preparação de ambientes para cargas de 
trabalho intensivas, com flexibilidade de consumo, desempenho e 
requisitos de segurança e governança de dados. A solução reúne 
recursos de computação e conectividade para atender diferentes 
etapas do ciclo de vida das aplicações de inteligência artificial (https://
telcables.com.br/).

Há quem tema pela 
segurança de um 
dos políticos mais 
importantes do Brasil. 

As mais diversas fake 
news chegam, princi-
palmente, ao conhe-

cimento dos moradores da 
capital do país. Afinal, é 
verdade ou mentira que ele 
deixará o Brasil? Para onde 
iria? Seria para a Europa, 
sobretudo para a França, um 
dos países que mais recebem 
perseguidos políticos no mun-
do? Lá encontraria segurança 
pessoal para si e sua família, 
além de jornais por meio dos 
quais poderia continuar exer-
cendo influência política e se 
comunicando com seu grupo 
de apoio no Brasil. 

Ou iria para os Estados Uni-
dos, país que também conhece 
bem, cujo presidente é um 
republicano com interesses 
na América Latina, cioso em 
manter a Doutrina Monroe – “a 
América para os americanos”? 
Seja qual for o destino, os 
donos do poder temem que, a 
qualquer momento, ele volte 
ao país.

O povo da capital está atento 
à saída do chefe do Executivo 
de forma tão repentina. Seu 
grupo político acredita ter 
apoio suficiente para que ele 
permaneça no Brasil e não 
seja preso nem perseguido por 
forças de segurança. Afinal, o 
país é muito grande, e há mui-
tos lugares para se refugiar e 
organizar a resistência contra 
os que se julgam os novos 
donos do poder. 

Não se fala em ameaça de 
guerra civil, como já aconteceu 
no passado, mas o fato é que 
a nação está dividida entre 

apoiadores e opositores do 
governo, e pode haver conflito. 
Cabe às Forças Armadas, prin-
cipalmente ao Exército, que 
tem o seu maior contingente 
na capital, sair às ruas não só 
para impedir manifestações 
de apoio ao líder, mas também 
para deixar bem claro que a 
decisão está tomada e não tem 
volta. Por vontade própria ou à 
força, o político precisa deixar 
o país. 

Manifestações contra o go-
verno ocorrem na cidade. Tudo 
se resolve aqui. O resto do país 
assiste, surpreso, às notícias 
que chegam da capital e mal 
acredita no que lê. Um grupo 
de militares, comandado pelo 
Marechal Deodoro da Fonseca, 
herói da Guerra do Paraguai, 
toma uma das praças do Rio de 
Janeiro. Ele proclama a Repú-
blica, pondo fim à Monarquia, 
que durou 67 anos. 

A repercussão é mínima. So-
bra para José do Patrocínio, da 
sacada da Câmara Municipal da 
cidade, ler a ata da Proclama-
ção da República. O que fazer 
com o idoso e doente impera-
dor e sua família, da qual fazia 
parte a princesa Isabel, então 
herdeira do trono? Pedro II e 
seus familiares são embarca-
dos à força no navio Alagoas e 
partem para o exílio. Destino: a 
França. Erudito, poliglota, mas 
alquebrado pela idade, morre 
aos 66 anos em Paris. 

Nem mesmo sua morte desa-
nima os monarquistas, que não 
se conformam com o advento 
da República dos Estados 
Unidos do Brasil. 

(*) - É professor e jornalista, âncora 
do Jornal Novabrasil, colunista do 

R7, do Podcast. Mestre em História 
pela USP e inscrito na OAB. Palestras 

e midia training. Canal no Youtube 
(www.herodoto.com.br).

Heródoto Barbeiro (*)

Saída pela  
direita!

Responsável: Lilian Mancuso

  

Desde que a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) in-
cluiu "Trabalho e Projeto de Vida" entre as dez competências 
gerais que devem orientar os currículos da Educação Básica, as 
escolas passaram a ter um grande desafio: dar conta do ensino 
regular e incluir de maneira modular temas mais modernos na 
grade, como o desenvolvimento socioemocional e a educação 
financeira em uma grade que já apertada. Do outro lado, estão 
os adolescentes. Eles chegam ao fim da Educação Básica com 
decisões importantes sobre carreira e futuro pela frente, mui-
tas vezes sem ter tido espaço para experimentar e descobrir 
minimamente o que combina com seu perfil pessoal.

Diante dessa realidade, a Scaffold Education, empresa es-
pecializada em soluções de aprendizagem corporativa, tendo 
impactado mais de 500 mil pessoas, criou o "Meu Futuro, Minhas 
Regras". A plataforma online reúne essas competências em uma 
única trilha de aprendizagem e guia o estudante na criação de 
um produto mercadológico, simulando um modelo de negócio 
real. Ao longo do processo, o aluno trabalha os três pilares do 
projeto de vida: pessoal, social e profissional. 

O programa foi desenvolvido em parceria com o Instituto Li-
deraJovem e a FourC Learning. Ele usa projetos inspirados no 
mercado de trabalho para orientar decisões conscientes sobre 
carreira. As escolas podem adotá-lo dentro da grade regular 
ou no contraturno, e o aluno também pode estudar em casa, 
no próprio ritmo.

"A ideia do projeto nasceu de um olhar para dentro da escola. 
Hoje, com a obrigatoriedade de diversas competências que nem 
sempre cabem na grade curricular, o projeto compacta esses 
projetos em uma única solução, otimizando o aprendizado 
e tornando a experiência mais divertida e eficiente para os 
adolescentes", compartilha Sara Hughes, CEO e fundadora da 
Scaffold Education. 

Hughes, que também é mantenedora da FourC Bilingual Aca-
demy – instituição bilíngue renomada do interior paulista – aplica 
a solução na escola desde o 9º ano do Ensino Fundamental, o 
que permite aos alunos ter contato desde cedo com a elaboração 
de projetos reais e iniciar a construção do seu projeto de vida.

Como funciona?

Com 140 horas no total e 10 módulos específicos, o "Meu 
Futuro, Minhas Regras" trabalha as competências de Pensa-

Plataforma reúne empreendedorismo, 
socioemocional e financeiro para estudantes

mento Científico, Crítico e Criativo; Trabalho e Projeto de Vida; 
Argumentação; e Responsabilidade e Autonomia, previstas na 
BNCC. A solução também se baseia no ODS 5 da ONU, que 
busca promover a igualdade de gênero e o empoderamento de 
todas as mulheres e meninas.

Os conteúdos são trabalhados em multiplataforma, com ví-
deos, animações, atividades interativas e projetos baseados em 
metodologias ativas, visando a criação de uma simulação real de 
um modelo de negócios por parte do aluno. A plataforma pode 
ser acessada em formato desktop ou mobile, além de integrar 
assistente de IA para diagnóstico e assistência dos alunos.

Um dos diferenciais é a flexibilidade de implementação. O 
programa pode ser incorporado ao currículo escolar de diferentes 
formas: dentro da grade horária regular ou no contraturno, de 
acordo com a realidade e a organização de cada instituição. A 
plataforma também permite que o aluno desenvolva as atividades 
de forma autônoma, em casa, no seu próprio ritmo.
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Inteligência Artificial: cientista chama 
Trump de “corrupto, senil e criminoso”
O cientista britânico-canadense Geoffrey Hinton, considerado o “padrinho da inteligência artificial” por 
suas pesquisas na área de redes neurais, base para praticamente tudo o que existe na área de IA, é 
detentor do Prêmio Turing, considerado o “Nobel da computação”.

89Stocker_CANVA
Vivaldo José Breternitz (*)

Em 2012, seu trabalho no campo de 
reconhecimento de imagens levou 
o Google a adquirir sua empresa por 

US$ 44 milhões; Hinton continuou a traba-
lhar para o Google, mas em 2023 deixou essa 
empresa para poder falar livremente sobre 
os riscos que acredita serem trazidos pela IA.

Em entrevista recente, Hinton disse ao 
jornal britânico The Guardian que há uma 
probabilidade significativa de que sistemas 
de IA avancem além da capacidade humana 
de controle, podendo até representar risco 
de extinção para a humanidade. Ilustrando 
sua opinião, afirmou “se lhe dissessem que 
há 10% de chance de um ônibus colidir, 
você não entraria nele. O ponto é mostrar 
que o risco é sério”, disse.

Hinton criticou a postura de líderes 
políticos e empresariais que minimizam 
esses riscos. Ele chamou Donald Trump 
de “corrupto, senil e criminoso” e afirmou 
que este demonstra desconhecimento ao 
insistir em chamar IA de “superinteligên-
cia”. Para Hinton, o termo tem significado 
técnico claro, referindo-se a sistemas mais 
inteligentes que humanos, e não pode ser 
banalizado. Ele comparou a ideia de autor-
regulação defendida por Trump à tentativa 
de indústrias como as de tabaco ou amianto 
de controlar seus próprios alertas de risco.

Além disso, Hinton acusou figuras como 
Elon Musk, Peter Thiel e Marc Andrees-
sen, empresários do Vale do Silício, de não 
acreditarem na democracia e de verem 

disse. Para ele, o problema central é que, 
se a IA “tomar conta”, não haverá segunda 
chance para a humanidade.

As declarações de Hinton reforçam o 
debate global sobre os riscos da inteligên-
cia artificial. Enquanto executivos como 
Jensen Huang, CEO da Nvidia, acusam o 
cientista de alarmismo, Hinton insiste que 
a incerteza não pode ser desculpa para 
complacência. 

A sociedade não pode depender da 
agenda de figuras como as mencionadas 
por Hinton...

(*) Doutor em Ciências pela Universidade de São 
Paulo, é professor, consultor, diretor do Fórum 

Brasileiro de Internet das Coisas e pesquisador 
colaborador da Faculdade de Medicina de Jundiaí – 

vjnitz@gmail.com. 

Trump como instrumento para impor sua 
visão elitista de sociedade. “Eles se veem 
como Übermenschen que devem controlar 
a sociedade”, afirmou. Vale lembrar que 
esse termo, em alemão, foi utilizado pelo 
filósofo Friedrich Nietzsche em sua obra 
Assim Falou Zaratustra e literalmente 
significa “super-homens”, referindo-se a 
indivíduos que desprezam os valores tra-
dicionais, criando seus próprios princípios 
e vivendo além das convenções morais e 
sociais em vigor.

Hinton destacou episódios recentes, 
como o ataque à plataforma Hugging 
Face por agentes de IA que escaparam 
do controle, como sinais de que cenários 
antes vistos como ficção científica estão se 
tornando realidade. “Há poucos anos, isso 
era considerado fantasia. E já aconteceu”, 

http://www.sandisk.com/pt-br
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